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e. “O MEDICINA LEGAL 

CASO DE DEFLORAÇÃO POST-NUPCIAL NEGADA PELO MA- 

RIDO; CONTESTAÇÃO EXTRA-JUDICIARIA DO EXAME ME- 

DICO- “LEGAL; PROTESTO E REPLICA DOS PERITOS. 

Apezar do interesse medico-legal do caso extraordi- 

nario que vamos narrar, nunca o trariamos á publiei- 

dade e á apreciação da classe medica, se a isso não 

fossemos forçados pelo dever de legitima defeza contra 

um ataque pouco leal e injusto, que ao nosso caracter 
profissional, como peritos, não duvidaram dirigir dous 
professores da Faculdade de Medisina do Rio de Janei- 

“ro. Tratava-se, infelizmente, de um merabro da nossa, 
“classe, e além d'isso professor,.e vantajosamente con- 
siderado meste duplo caracter. Tanto bastava para ca- 

larmos um facto, embor” de interesse scientifico, mas 

que repercutiu dolorosamente sobre toda a profissão, 

denunciado como foi desde logo pela voz publica, e por 

alguns orgãos da imprensa local. Provocados, porem, 

“de um modo pouco digno de collegas que occupam lo- 

gar distincto no magisterio superior, a instancias do 

protogonista d'este estranho e lamentavel drama nu- 

pcial, éntandemos antepór a quaesquer considerações 

e escrupulos a obrigação indeclinavel em que elle e 

seus patronos officiosos nos collocaram, de defender- 

me-nos de uma aggressão insolita, € calculadamente 

preparada para exautorar-nos perante o publico extra- 

profissional, tão fecíi de iludir nestas questões scien- 
tificas especiaes. 
Avreciem os nossos collegas que nos lerera, no paiz 

". eróra delle, "o procedimento dos dous professores allu- 

.Jidos, a nota era e o valor das accusações que ci'es 

nos d'rigem, e Gepois jalguem-nos, a elles e a nós.
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a ' Mo. 

- Resumo historico. a 

O Dr. F., medico e parteiro conceituado, professor 

substituto da faculdade de medicina, solicitou e obteve 

a mão de uma menina de 18 annos, unica herdeira: de 
uma familia abastada. 

N'esta menina havia symptomas physicos de afecção 
cardiaca ou aortica de natureza não exactamente deter- 

minada, mas considerada grave, tanto pelo futuro es- 
poso como por mais dous medicos que a examinaram;; 

- Apezar d'isso, e sem que a respeito da, opportunidade. 
ou conveniencia do casamento em taes circumstancias. 

fossem consultados por alguma das partes interessa- 

das aquelles facultativos, o. consorcio realisou-se em. 
30 de Novembro de 1878, sem opposição alguma, antes, 

a contento das familias dos. nubentes, 
Ha aqui duas circumstancias à notar: a primeira é 

a 

quenão houve contracto esponsalicio, nem consta queo: 

pae da noiva lhe désse dotc algum, nem este fosse exi- 
gido pelo futuro genro, a segunda é-—que o Dr. F. nas, 

vesperas do seu consorcio constitaiu- se pobre, transfe- 

rindo e hypothecando a seu proprio pae papeis de -cre-. 

dito e propriedades no valor de cerca de cincoenta, con- 

tos de reis.. . 

No dia imediato. ao do casamento, 10 de: Dezembro, 

às iQ horas da manhã, mandou o-Dr. F. chamar a sua 

casa com urgencia Os paes da sua esposa, e os intimou 
a recebel-a-pór que não a encontrára virgem. 

Não querendo sem provas acreditar em tamanha des- 
graça, o pae da noiva convidou, às 10 horas da noite, a, 

um de nós » O terceiro signatario, para que examinasse 

- Sua filha, e ceclarasse em consciencia, se era verdadei- 

ra a allegação do Dr. F., O qual ás 6 Loras da tarde se 

sua familia. e 

O resultado. d esto exame foi- verificar. sea  oxistene 

cia de siguaes evidentes de defluração reconte. 

SERIE H—YOL. V 2 

“tia retirado, a instancias de seu »ac, pars casa da
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“Na- manhã seguinte, ás 8 horas, foi ainda chamado. 
um de nós, o primeiro siguatario, que tambem exami- 

nou a recem-casada, e fez exactamente a mesma de- 

claração, isto é, —-que havia defloração recente. 

- A”vista d'estas duas opíniões accordes, e para resal- 
var direitos futuros, e sobre tudo para rehabilitar a 

honra de sua filha e da sua familia, foi requerido pe- 
lo sogro-do Dr. F., e effeituado no mesmo dia, 2 de De- 

zembro, ás 4 horas da tarde, perante o Dr. chefe de po- 

lícia, um exame medico-legal, ou corpo de delicto, 
para oqual fomos nós os peritos nomeados por aquelle 

magistrado. 
Afim de comparecer a este acto, fci por diversas ve- 

ze procurado para lhe ser feita intima<ão judicial.o Dr. 

F., que não poude ser encontrado. - a 

D'este exame resultou a conclusão unanime—que. Do- 
“na F. havia sido deflorada receitemente, isto é, ap- 

O Dr. F., para quem o resultado Veste exame im- 

portava: uma tremenda accusação, nunca procurou pe- 

los meios legaes de que podia dispór invalidar um do- 

cumento que tão gravemente compromettia a sua honra 

de cavalheiro, de medico e de marido. Em 8 de Dezem- 
bro retirou-se o Dr. F. para O Rio de Janeiro, pubii- 

cando pelas folhas diarias da Bahia uma carta de des- 

“pedida que termina assim: «é-me doloroso encetar 

pela imprensa uma discussão que possa dar margem 
parazommentarios desagradaveis em referencia áquel- 

la a quem duplamente respeito como senhora e como 

minha esposa. ». 

- Na fim de Dezembro partiu o Dr. FP. do Rio de Ja- 

-neiro para a Európa, depois de ter obtidc r'aquella ca- 

pita: ?ous pareceres officiosos, um do professor de 

menicina iegal “e outro do. professor d'obstetricia. “a 

Facuidade de Medicina, nos quaes se pretende, de um 

modo insolite 2 menos cortez, atacar us conclusões 
- do corpo de: delicto-
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- São estes pareceres graciosos, “pnblicados om-uma 

folha diaria d'esta cidade, precedidos da carta êm que 
o Dr. F. os solicitára, que nos obrigam a protestar 

“em nome da honra. e dignidade da classe medica of: 
fendidas, contra o procedimento irregular d'aquelles 

dous professores, e a demonstrar a futilidade, impro- 

cedencia, e flagrante coniradicção das objecções por. 
eles feitas, por mera condescendencia, a um documen- 

to publico, e revestido de todas as solemnidades e ga- 

rantias legaes. : : 

Deixando aos nossos dous cóntradictores a respon- 

sabilidade das consequencias que possam ter a sua in- 

consideração e quebra da dignidade profissional, tanto 
mais condemnavel quanto mais elevada é a posição 
que elles occupam no magisterio, em concederem ao 

“primeiro que lh'a-pede uma opinião por escripta—para 
tazer della v uso, cmo abuso que quizer, e converiel-a 

em arma, de ataque 4 honra profissional de seus col= 
legas, passamos a transcrever o auto de exame que 

fizemos, e em seguida analysaremos a impertinente' 

impugnação com que o pretenderam annullar aquelles 

dous professores. 

Coneluiremos o nosso trabalho. reproduzindo os de- 

poimentos dos dous esposos: o conhecimento das de- 

“clarações ahi feitas tem a dupla vantagem de esclare- 

cer os nossos leitores sobre alguns pontos d'esta ques= 

tão, c fazer sentir aos nossos contradictores que.o. 

unico desses documentos que: lhos foi apresentado, 

sofirera notaveis mutilações, 

Contestação do exame medico-legal; —replica dos peritos. 

Começcaremos por transcrever a carta que o dr. F. ETR 

vigiu aos Srs. Dr. Agostinho José -de-Scuza Lima. lonte 
Je Medicina «gal e toxicologia, e Dr. «viz da Cunha 
Feijó Junior, lente de partos, acompavhads: do auto. -
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d'exame e corpo de delicto; ao qual supprimiu. o mes- 

mo Dr. F. todos os nomes, circumstancias, e- -phráses 

tabelliõas, cas assignaturas dos peritos, seguida tam- 

bem dó auto de perguntas feitas ao.« supposto autor do 
defloramento. » 

Transcrevemos esses documentos taes quaes foram 

publicados com a differença unica que substituiremos, 
como já temos temos feito, o nome do autor pela ini- 

“ cial FR, 
ce 

tim. Sr. Dr. Agostinho José de Souza Lima, lente de medicina 

legale toxicologia da Faculdade de Medicina da Córte. —Sab metign- 

do à criteriosa apreciação de V. 8. o auto de exame e corpo de de- 

Victo feito em uma senhora que se diz recentemente defiorada, é 

junctamente o auto de perguntas. feitas ao supposto autor do deflo- 

ramento, pego a V. S. haja de emittir com tóda a franqueza e leal 

dade a sua muito autorisada e cabal opini ju sobre O valor que dá a 

este exame medico-legal; Comando coma boa acquiesesncia de V. 

S. ao meu pedido, desde já antecino. os meus. agradecimentos e peço 

aV.S. permissão para fazer o uso que me convier de sua resposta, 

—De V. s. humilde collega—Dr. Fo 

Auto de exame e. corpo de delieto feito na Sra. D. F.. 

Preenchidas as formalidades do estylo foram formulados os que- 

sitos seguintes. 
- Primeiro, se houve defloramento; segundo, se 0. “deoramento é 

recente; terceiro, se: podem determinar precisamente a epoca em 
gue se deu o defloramento. Em consequencia disto passaram-os pe- 

ritos a fazer os exames e investigações ordenadas, e as que julgaram 

- necessarias, concluidas as quaes declararam o seguinte: 

Que chamados para examinar a Sra. D. F., em casa de sua residen-. 

— Cta,ís4 horas da tarde do dia 2 de dezembro, encontraram a mesma 
- serhora; Ga sev quarto de dormir, deitada em seu leito nuprim, 6 

“passundo a examital: à encontraram nos orgãos sexuces externos. 

forte hyneremis º tumefacção de modo. que .ao luque € à nréssão a 

paciente manifestava grande dôr; e procurando. abrir e orifício vul-
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- Vo-vaginal acharam uma .exsudação sero-sanguinolenta. que'cobria 

toda a porção visivel deste orifício, que descobriram afastando forte- 

mente as côxas, € O encontraram, quasi fechado pelas porções môtas 

da membrana hymen, as quaes, tumidas e salientes, conslituiam tres 

taberculos que se uniam convergindo para o centro do orifício, e 

entre os quaes-viram, affastando-os, a mucosa ferida, ecehymotica, e 

exsudando liquido sero-sanguinolento, que demonstrava, conjuncia-” 

mente com as lesões já mencionadas, ter havido traumatismo recen- 

te. Examinando a camisa que. vestira a paciente na noite de suas 

nupcias acharam grandes manchas sanguineas, e outras amareladas, 

cuja natureza somente 0 exame microscopico poderia determinar. 

E portanto respondem: ao primeiro quesito—sim, houve defiora-= 

mento; ao segundo quesito—sim, é de data recente; ao terceiro que- 

sito-sim, data approximadamente de tinta a quarenta horas. 

Auto de perguntas feitas ao supposto auctor do deftoramento. 

Perguntado quantas vezes teve elle respondente coito cem sua 

mulher 7 . ' 

Respondeu que a consuamação io plena do acto teve logar uma vez, 

sendo que tentou consummar tres vezes, não. podendo realisal-o em | 

virtude da opposição de sua malher, que pedia-lhe que addiasse para 

o dia seguinie. 

Pe rguntado sé depois da consumação plena do. acto, à não teve 

coito com sua mulher ? 

Respondeu negativamente. 

- Perguntado quando verificou Que sua mulher à não se achava à mais 

virgem? 

Respondeu | que [a habito exterior de sua mulher dava 5 signaes de 

suspeita de não virgindade, como fosse por exemplo: a flaccidez dos 

seios em nma moça de dezoito anros, o estado dos orgãos genitaes 
externos, cujos grandes labios não apresentavam entre si em rela- 

ção aos pequenos labios, coutros orgãos componentes d, anparelho 

-senial externo, a disposição que no estado de virgind"ge Gee EXIS- 

tir para constituir uma vulva. virginal, Que. guiado. po: esses cignoes, 

Procurou praicar o toque vaginal cora o dede, e que, apezar. de im-. 

perfeita avxploração, continuou a pei.szr do. mesmo. mndo, sendo.
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de livre entrada 2 vagina, sem signal evidente de membrana hymen, +. 

existindo tambem abundante corrimento iencorrheico; e depois disto 

conoummnou o acto, e completou o seu juizo depois da confissão, ou 

exposição por ella feita de sua vida precedente. 

Perguntado se pára obter a prova cabal da virgindade de sua 

mulher não bastava o exame exterior no- toque que deu, eera pre- 

ciso ainda introduzir o penis e consummar cacto? 

Respondeu que não, porque a conformação exterior da vulva não . 

bastaria por si só para denunciar do estado 0 apparelho genital 

interno, e que a exploração pelo toque, como já disse, fóra in- 

completa. 

Perguntado que valor dá ao exame feito por seus cinco collegas 

que sem a menor discrepancia afirmaram que 0 defloramento de 

sua mulher se dera na noite do casamento? 

Respondeu que valor nenhum dá, porque não prova a virgindade 

della, nem destróe as provas por elle respordente apresentadas . 

em contrario. a o 
Perguntado se os vestigios que encontraram clles facnltativos 

podiam ser vistos em uma mulher que j Livasse tido alguma vez 

coputa carnal? 

Respondeu que podiam. 

Perguutado se una senhora que Leve união carnal com um homem 

por mais de ama vez pode, depois de uma copula, apresentar Os ves- 

tigios deseripios no corpo de delicto.? 

Respondeu que pode. 

Perguntado se esses vertígios encontrados podem s ser produzidos 

por causas outras, como reagentes chiímicos, leucorrhéas, corpos 

estranhos, etc., Ou sómente pela introdueção do penis? 

Respondeu que pode, e a sciencia conta factos. 

Rio de Janeiro 17 de dezembro de 1878. 

“im resposta á carta do Dr. F., o Sr. Dr. Agostinho José 

de Sovza Luaa, pinfessor de medicina legale toxicolo- 

gia na raculdade da córie, deu O seguinte parecer, que 

tos ja punlicado em um dos. orgãos da imprensa. diaria,
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“qesta cidade, e o qual passaremos. a analys san, topico 

“por topico: 
“e Ulm. Sr. Dr. — Analysando com espirito: desprevenido e com a 

devida attenção e imparcialidade o auto de exame e corpo de delieto. 

feito em uma senhora que se diz recentemente deflorada, & satisfa- 

-zendo ao pedido que me dirigiu por caria para emitir a minha opi-. 

nião sobreo valordo dito exame -medico-legal, tenho a declarar 

que o considero muito deficiente e omisso, oferecendo margem lar-. 

ga a objeeções e interpretações diversas," como passo a demonstrar. 

Em 1.º logar, e como um dos pontos capitaes em que pecea esse 

corpo de delicto nota-se a falta do exame sobre o indigilado como 

anctor da defloração, ao menos no que diz respeito ao membro viril, 

“cujas. proporções deviam ser tidas em “consideração comparativa- 

mente com as dos org a08 sexoaes da paciente, e com a natiireza € 

intensidade das lesões «hi encontradas.» 

Desde o primeiro pento d'esta accusação capital re- 

vela-se a precipitação com que o sr. professor de medi- 

cina legal procura atacar ocauto: d'exame feito pelos 

seus -collegas, alvidando as regras mais clementares 

da sciencia c os deveres da lealdade profissional em que 

deveria ser lecção e exemplo a seus discípulos. 

Esquece S. S. que não se trata aqui de uma questão 

commum de defloração, à que se podem applicar in- 
differentemente as regras geraes exaradas nos com- 

pendios de medicina legal, e resumidas nesses padrões 

didacticos,que são antes auxiliares 4 memoria dos alum- 

nos, do que modelos que sirvam invariav elmente aos 

praticos criteriosos no exercicio. da medicina forense. 

Nesta questão singularissima, em que o esposo, logo 

no dia immediato á celebração do matrimonio, accusa- 

va a esposa de ter sido defiorada, e de ter repetidas.ve- 

zes copulado desde tenra edade, e o pai da esposa, em 

desaggravo da sua honra e da de sua fiha, requeria 
“caxame medico-legal, criterioso e prucenie a justiça 

publica perguntava apenas aos poritos—se tinha havido > 

deiloração, e se era recente. : 

Ora, está claro que seas lesões encontradas no exame
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medico-legal demonsirassem que a defloração era. 

recente, ou posterior ao matrimonio; qualquer outro 

exame era dispensavel, porque cahia por terra a accu- 
sação. 

Era ainda inexequivel essa acareação entro as lesões 

da offendida e o desenvolvimento do orgão genital do 

offensor, desde que a justiça publica não nos indigitava 

o supposto auctor, nem ó esposoatcusador comparecia 

“ao exame de sua esposa, | nem fôra encontrado para a ne 

timação judicial. 

E para mostrar o valor capital & este exame  compa- 

rativo entre os orgãos do indigitado e da paciente; basta 

citar de Tardieu o seguinte: « Estou longe de dar grande 
importancia a esta questão que repousa sobre uma 
apreciação muito delicada, e muitas vezes impossivel, 
e cuja solução não poderia aliás p?oduzir senão um re- 

Siúltado muito secundario, Ainda sendo possivel medir 

muito exactamente as dimmnsões, ou, pelo menos ,afaci. 
lidade de accesso que podem offerecer as partos sexúaes 

da mulher, seria preciso que isto fosse tão facil no 

homem cujo penis apresenta, fóra da erecção e neste 
estado, differenças muitas vezes consideraveis é intei-. 
ramente imprevistas. Mas, além d'isto, e a não ser muito 
notavel a desproporção entre o volume do membro viril 
e a estreiteza da vagina como acontece entre unir adulto 

e uma menina, se dey erá desconfiar muito d'estas pré- 

tensas difficuldades, que não: são fundadas senão em 

comparações vagas e illusorias. » 

«Em 2.º logar, continúa o Sr. Dr. Sousa Lima, devo dir que sem 

contestar, nem de léve-pôr em dúvida, a existencia de tódas as lesões 
Jeseriptas no auto do corpo de delicto, clas não attestam ou-sym'- 

E ptomatisam outra cousa mais do que uma vulvite traumatica aguda, 

posenvo ter sida occasionada por outro mechanismo ou. agente: que 

não 4 intromissão do inembro viril; e até com mais verosimilhar-:, 

attendendo-se à mucosa ferida, ecchymotica, ete. É sabido que taes 
losões, ruaes forr descriptas, e ainda em maior escala, se podem 

encontrar no casos de estupro, de violencia para fins lbidinosos,
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com emprego de força e lucia; mas não, em geral, por ocensido dy 

*prémeiro coito de uma mulher com o escolhido de sem coração, por- 

quanto aqui à resistencia por ella oferecida, não teudo rasão de ser 

mais do quê o pejo e natural acashamento, facilmente se deixa ven- 

cer pelo não menos natural instincto ou impulso das sensações estia- 

“nhas, que, conduzem é à propagação da especie. 

Entre homens de probidade e lealdade. profissional e 
scientifica, é desnecessaria a declaração do Sr. Dr. 

Sousa Lima, de que não contesta, e nem de leve põe em 

duvida a existencia de todas as lesões descriptas” no 

auto do corpo de delicto. 
E nós dispensamos esta declaração. 

" Affirmando a existencia d'uma vulvite traumatica 
aguda, e omittindo intencionalmente a. circumstancia 

de coexistir esta vulvite com a laceração da membrana 

hymen em tres porções a portanto sufficiente para per- 

mittir a intromissão do penis, laceração que é o signal 

que se poderia chamar caracteristico de estupro - na, 

mulher virgem, “como bem diz Legrand du Saulle, de, 

accordo com os medico-legistas mais notaveis; calando 

calculadamente. esta lesão; o Sr. Dr. Sousa Lima nem. 
procede com a sinceridade necessaria ás discussões 

scientificas, nem com o criterio e boa fé indispensaveis 

na delicada apreciação dum documento medico-legal. 

E ainda mais: Além de estar em contradicção com o 

depoimento do auctor da. defloração, que declara ter 

feito, antes da consummação plena, tres tentativas que. 
não 'se realisaram em virtude da opposição de sua 

esposa, este periodo encerra uma affirmação inteira- 

mente opposta ao que nos ensina a sciencia. Para pro- 

val-c bastaria citar o seguinte trecho de uma das obrr.s 

mais modernas e notaveis sobre jurisprudencia. medica, 

a de Taylor (pag. 452 vol. 2.º) «Ôs signaes Fhysicos 

d'estepro nos orgãos g genitaes se poder. encortear > Quer 

a copula tenha sido voluntaria, quer involunt ria. 

Assim uíra ruptura recente da hymen, "aceração e con- 

tusão da vagina com, cffusão de coagulos ie sangue, 
* SERIE II—VOL. IV . 2
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timefacção e inflammação da vulva, e manchas de sans 
gue no corpo é nás roupas em ambos os casos se podem 

“Encontrar. » 
Citaremos ainda a opinião de Casper e Liman, actual 

professor de medicina legal em Bérlim, que contradiz 

terminantemente a asserção do Sr. professor Souza 
Lima. 

«A irritação inflamatória das partes genitaes exter- 

nas, que Se propága.aos orgãos visinhos, torna-se nota. 
vel por trazer como consequencia, que quasi nunca 
Tala, do attrito violento das partes genitaes da mulher a 

dificuldade no andar com o affastamento instinctivo 
das'cóxas. Isto não só-se vê rias creanças ,—como. nas 
adultas, depois de . consumada” a defioração, -em- 

bóra, como no casamento, se tenha ella feito com pleno 
consentimento. 

«Em 3º lugar, prosegue o paréter o corpo de deticto-nada diz sobre 

o estado da furcula, cujo exame; uz múior importancia em casos desta 

ordem, não devia ter escapado aos peritos. » 2 . 

Não é menos singúlar à censura que aquise faz é aos: 

peritos por não mencionarem o estado da furcula. 
Em resposta poderiamos simplesmente dizer, que 

nenhuma alteração exístia, e que o exame medico-legal, 

como sares.s., registra sómente os signaes geraes ou: 
locaes, d'onde possam ns peritos deduzir seu juizo sobre 

“os quesitos propostos pela auctoridade. 

As simples noções de “anatomia bastariam para 

fazer calar esta infundada censura, pois mostram que 
a furcula (fourchette), que chamaremos antes o frenulo 
(froenutum labiorrm) não pode, nos casos ordinários 

apresentar signaes de importancia, e a medicina legal o 

* confiríia, demonstrando que, a não haver grande des- 
- proporção de desenvolvimento! entre os orgãos do orfen- 

soreda ofierdida. o frenuio não soffre lesão alguma. 

“Para apoior esta verdade citaremos Briand e Chaudé 

que devem ser muito lidos por S.S. 
“O O free (fourchette), dizem elles, 1 não e destruido



GAZETA MEDICA DA BAHIA 49 

pelo coito, a não ser que o membro viril tenhã um 

volime desproporcionado á estreiteza da. vagina? oii que 

a introdueção tenha sido muito brusca; porem. existe, as 
mais das vezes até o parto, e depois de sua destruição 

a vulva fica, largamente aberta para traz e para, baixo.» » 

Continúa o Dr: Souza Lima: 

* Dizem, entretanto, elles a respeito. da membrana hymen, are. 

suas porções rôtas constitaian: tres tuberculos que se uuiam, con, 

vergindo para o centro do orifício vulvo-vaginal. Aqui se poderia. 

notar a impropriedade da expressão —tuberculo, contraria, até, certo 

ponto, 20 espirito das conclusões, porque melhor se applica ao caso 

-em. que os retalhos.que resultam do despedaçamento da hymen se. 

ter já retrahido e endurecido formando as pequenas saliencias, de- 

ngminadas carunculas amyrtiformes, suscepliveis de se tornarem tu- 

, uwefactas & mais p roemincates por uma irritação forte,» 

E extraordinaria e digna de melhor causa, a argucia 

que emprega S. S. a pretender contestar o visum ct re- 

pertum. Até a denominação de tuberculos mereceu este 

longo periodo de censura, entretanto que S. s. deveria 

tor comprehendião que este termo foi alli empregado, 
como o tem sido por anatômistas e pathologistas, so- 

mente para designar a forma que apresentam os reta-. 

lhos da membrana, eésS. S. mesmo quem o emprega, 

ainda nesta accepção, em relação às carunculas, que 
pela estructura. não se, poderiam de certo chamar tuber- 

culos, 

Para que 8. S. podesse repellir esta denominação no. 

tom magistral em queo faz, seria, necessario que os. 

retalhos da hymen tacerada tomassem sempre a mesma 

forma, e que esta fosse differente d'aquella pela qual 

os denominamos. Entretanto-sabé S. S. que esta forma. 
varia muito nos differentes casos-e é facil, demonstral. O 

com 9s melhores medico-legistas e anatomist as. Caspar 

diz: «Cs destroços da membrana hymer: » depois ae gua. 

ruptura, constituem o que se chama caruncimas myrti- 

formes, que podem apresent: ar aspec. os diffsrentes. 
Quando os destroços são recentes, são mais ou menos
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vermelhos e infiammados, em nimero de dois ou tres, 
sob a forma duma pequena excrescencia em cada par 

rede; se mais antigos, tornam-se mais pequenos e flac- 
cidos, e podem chegar a ser apenas sensiveis. Estas. 
differenças são importantes a notar, porque se propõe. 

tambem ao medico-legista o quesito: quando, e não 

sómente se à defloração teve lugar. » 
Henle diz que a hymen se lacera em 2a 6 retalhos, de 

comprimento e largura variaveis, conicos ou arrendon- 

dados, lisos ou papillosos, tocando-se entre si ou dis- 
tanciados, segundo a extensão das bases, “irregulares 
ou symetricos, frequentemente controntando-se nas 

paredes lateraes do vestíbulo. » 
« Algumas vezes, diz Cruveilhier, em lugar de iuber- 

culos se acham retalhos allongados, ou pequenas emi- 

nencias de bordos dentados, em crista de galo, | ou 

ainda pequenos polypos' pediculados. » a 

” Chamam-se carwunculits myrtiformes, diz Fyri, quod 

figuram habeam. bocearum myrii. 
N E portanto em relação á forma que se tem dado aos 

retalhos da hymerr esta denominação de tuberculos, e 
desde que tantos anatomistas e medico-legistas nota- 

veis affirmam que esta forma varia muito nos diversos 
casos, não parece rasoavel que S. S. procure contestar, 

sem o visum et renercum, que elles não a apresentas- 

sem no caso a que nos referimos; nem é admissivel | 

“que 8.5. confunda os pequenos tuberculos, ou cristas 

das: carunculas myrtiformes, esses retalhos da mein- 

brana já engelhados e retrahidos, na ultima phase de 

sua metamorphose regressiva, com essas, que os peri- 
tos descreveram porções rotas da membrana hymer, 

“ tumidas e salientes, constituindo tres tuber ulos con- 
vergentos, qus quasi fechavam o ortfcio vulvo-cagi- 

, nat. . 

« Tu be bogar, e esta é a falta mais grave do corpo de de- 

ico, alia imporuogvel, que por si só basta para invalidar as con- 

clusões absoluas w que chegaram os peritos. Refiro- me ás manchas 

-
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em 

amarelladas, encontradas na camisa da pacienté, promiscuamente com 

as de sangue, ecuja natureza confessa os peritos só 0 myéroscopio 

- poderia determindr 
«Que ingenuidade! o o o 

«Pois se ha um meio único, capaz de determinar a naturesa de 

manchas naturalmente suspeitas de serem espermalicas, porque 

rasão não foi eile pesto em pratica? porque não se procedeu a 

esse exanie. indispensavel, imprescindivel, e ao mesmo, tempo 

seguro, e efficaz, ao alcance dos peritos.» 
Depois de considerar a falta do exame das manchas 

afalta mais grave do corpo de delicto, falta imper- 
doavel, e por si só bastante para invalidar suas con- 
clusões, o professor de medicina legal estranha a inge- 
nuidade dos peritos por não terem posto em pratica 
esse exame tmprescindivel, e ao mesmo tempo seguro 

eceficas. 

-Apezar porém, . esta ingenuidade, tão. delicada- 
mente qualificada. pelo sr. pretessor Souza Lima, temos 

o direito de estranhar que S. S. não conheça as praticas 
mais. communs da medicina forense, ao menos entre 

os povos cultos, e não tenha, sequer, confrontado o 
nosso procedimento neste caso com 0 que costumam 

ter os mestres da sciencia, e que se vê tão claramente 

registrado nesses relatorios medico-legaes que vém 

apresentados como modelos na propria obra que Ss. s. 

«indica para compendio a seus alumnos. 

AhiveriaS.s. que é é pratica seguida pelas melhores 

auctoridades. fazer r'estas manchas um exame in 

teiramente distincto, chimico ou microscopico, que é 

objecto d'um relatorio especial, e na melhor pr: útica 

forênse é até incumbido a novos peritos especialistas 

na materia. 

Na obra de Briand é Chaudé veria S.£, que no pti- 

Licivo relatorio medico legal anresentidoe como ano- 
delo aos” que estudam, commetieram Dupuytren, De- 

bois, Desormeaux e Leroux essa ingenuidade de dei-
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Xxar-a outros peritos, que fizeram relatorio especial, 

o exame das manchas. 
Dado porém o caso, que não se deu, que podesse- 

mos fazel-o na mesma occasião, que tivessemos á mão” 

um microscopio e os reagentes necessarios, que luz - 

traria á questão este exame, que S.S. reputa indis- 
pensavel se elle, na melhor hypothese, poderia apenas 

provar que houve copula carnal, o que foi aliás con- 
fessado por ambas as parties como se vê nos de- 

poimentos. 

“E dizemos—na melhor hy pothese-po: "que não conhe- 

cemos medico-legista, a não ser S. S., que ficamos 

conhecendo agora, que quse dizer que o exame das 
manchas espermaticas é indispersavel, imprescindi- 

vel, e ao mesmo tempo seguro º ejficas para provar 

que houve defloração. nº 

Em primeiro lugar deve S. S. saber que, se é certo 

que o microscopio é o unico meio de veríficar a exis- 

- tencia dos espermaiozoarios nas manchas e esperma, 
não é menos certo que estas me suchas nem sempreos 

contém, e que elles muitas vezes faltam na ejaculação. 

esper matica, 

asta prova, portanto não. pode ser segura nem ejfh cas, 

Em segundo lugar, sabe S. S. que a defloração, isto 

é,a penetração do penis na vagina pode dar-se sem 

a emissão de esperma, e que, vice-versa; a copuia, 
com emissão de esperma póde dar-se sem a deflora- 

ção € que pade haver manchas sem ter havido copula.. 

“Esta prova não é, portanto, segura nem eficaz, nem 

indispensavel nem imprescindivel. 

- Para corroborar esta nossa contestação ao parecor de 

Ss. S. não podemos deixar de citar ainda algumas au- 

toridades, cue escolhemos sempre entre as mais no- 

tar eis du «ciencia. 

“Casper, em sua bem conhecida obra diz o seguinte: 

« As obsa "vacõos mostram que o esperrea do homem * 

“nem sempre contém cspermato“oarios, e que as man-
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chás provém certamente do sperma quando 4» mi- 
croscopio mostra que ellas contém espermatosoarios. 

porém que a ausencia dos espermatosoários não pode. 
provar que estas manchas não provém do esperma,» 

Taylor, sob o titulo=prova microscopica, diz O se- 
guinte: «Como parte da prova medica em casos d'es- 

tupro, pode ser necessario examinar as manchas 

ou nodoas da roupa da autora e do accusado (Ann 
&Hyg. 1854, pagina 210: 1839, pag. 184). Casos d'es- 

tupro são commummente julgados n'ste paiz sem re- 
ferencia a esta especie de prova; e não é facil per- 

teber como possa ella ser necessaria á prova do. 

crime, quando a lei actual da Inglaterra exige so- 

mente prova da penetração, e não da emissão (24 e 25 

Vict. c. 100, s. 63). Assim, um estupro pode ser legal- 
mente completo, sem referencia à emissão, e medica- 

Mente fallando, é perfeitamente possivel que. haja, Si- 
gnaes de emissão sem os de penetração. » 

Felizmente esta trecno da obra notavel do eminente 
medico-legista inglez veio trarquillisar-nos o espirito, 
pois ahi encontramos a explicação daquela ingenui- 
dade com que qualificou 0 nosso procedimento o perito 

officioso, pois ao sabio Taylor tambem não é facil per- 
“ceber a necessidade desta “prova do cirme. ” 

A'vista de todas estas considerações, que procedi- 

mento mais de accordo com a sciência e com os inte- 

resses da justiça poderiam ter os jurisperitos, do que o 

de indicar simplesmente aquela prova—o exame da 

mancha espermatica que poderia ser uma prova apenas 

auxiliar, nunca segura, comquanto util no caso em 

que o esposo contestasse o facto da copula. 

E neste sentido foi indicada pelos peritos a conserva-. 

ção das peças que podiam servir aesie cxame À cow 

fissão dos esposos, porém, ispunsou comp 'etanrente 

esta prova 

«A consequencia necessaria desta falta, diz ainua o parece, é que 

dada: provando que aqueltas manchas são na realidade de esperma,
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vada “prova-ipso facto-—que o traumatismo verificado na senhora 

em questão, seja devido à copula forçada, e consumada. 

« Assim, sem outros elementos de prova, só o visum et repertum 
não autorisa a natrir mais do que suspeitas ou presumpções mais 

ou menos vehementes, porém nunca a certeza e convicção, que 

mspirou os peritos, e que, repito, os dados fornecidos pelo auto do 

corpo de delicto não justificam, e antes deixam profundamente aba- 

lada, e compromettida.» o 
Este trecho do parecer não fem a minima applicação 

ao caso, porquie o corpo de delicto não cônclúe pela exis- 

tencia de copula forçada e consummada, e sim pela da 
deftoração, € custa-nos ai crer que o Sr. professor de 

medicina legal confunda cousas tão distinctas! 

A leviandade das respostas sobe de pontos. diz ainda o parecer do Sr . 

Dr. Souza Lima, e patentêa-se claramenteem relação ao 3º quesito, 
em que a justiça pergunia se podaria determinar precisamente a 

época em que se deu a defloracão; a resposta pela, negativa, unica 

que podia estar, € estava na consciencia dos peritos tornou-se in- 
oportuta € extemporanea dada por esta- forma-—sim, aprozimada- 

ento .. de 30 a 40 horas. T 

analyse feita pelo Officioso critico 4 resposta do 3 

quesito revéla claramente que lhe faltava a calma, e 

talvez o estudo e a pratica de apreciar estas questões. 

Parece impossivel a S.S. conciliar o precisamente do 

quesito como approximadamente da resposta, como 

se o perito criterioso não tivesse O dever de procurar 

comprehender o espirito e o alcance das perguntas feitas 
pela autoridade judiciaria. 

Neste caso a designação—approximada-das horas 

importava a determinação precisa da. epoca, pois é claro 
qe sendo a questão essencial saber se a defloração 

fóra anterior ou posterior ao casamento, desde que os 

. peritos decignassem approximadamente 30 u 40 horas, 

- ipso fact determinavam precisamente que a epuca da 
defioração fôra posterior á celebração do matrimonio. - 
“E podiam determinar precisamente esta. epuca norcue 

as lesões 1 racontradas e descripas são, seg susido Casper,
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Liman, Taylor, Briand é Chaudé, Legrand du Saulle, 
Tardieu e quantos medicos legistas temos lido, indica-. 

doras de uma defloração recente; e porque era ahi 
bem manifesta a exsudação sero-sanguinolenta, que. 

caraeterisa esse periodo das lesões traumaticas da . 

natureza desta, isto é, das feridas contusas e. taceradas; 

como demonstram Billroth Weber Tierech; Bardeleben, 

Vidal, Denonvilliers e muitos outros. 

Tratando das feridas laceradas, diz Bardeleben: « De-: 

pois que tem cessado a hemorrhagia exsuda um liquido- 
avermelhado até cercado 3º dia, (Lehrbuch O der Chirugie 

pag. 681, vol: 19 o 

- No segundo dia, “diz Billroth (aligemeine Chirurgiscne 

Pathologie, pag. 75) vesm-se sobre à ferida traços d'um 

“Aiquido tenue, rubro-amerellado (rothgelblichen). .. No 
3º dia a secreção da ferida é mais espessa, e de um ama- 

rello mais puxo (reiner gelb.).- 
Vidal de Cassis se exprimia do mesmo modo que Bars 

deleben: « Depois cue o sangue tem escoado, sobrevém 

uma exsudação sanguinolerita que cessa cercado 3º dia 

(vers le troisiême jour.) Pathologie Chirurgicale; 1º vol. 

pos. 250. 

classico Compendium de Chirurgie pratique di 

qua a exsudação sanguinea é substituida pela deum,. 

humor sero- sang uinolento, depois. seroso, e. que este: 
ultimo desapparece depois de 48 ou 60 horas. e vol, 
pag. 309) Po 

Estas noções, elementares : na pathologia cirurgica, 

demonstram que é depois de 24 horas. que a exsudação. 
sero-sanguinolenta se manifesta, que entre 24 6 48 horas .. 

se torna mais pronunciada, e que para o fim d'este rerio- 

do já se vai modificando, “de modo que no terceiro Sra é. 

sero-pnrulenta, 

Terminando, diz o Sr. Dr. Souza: Lima-o seguinte: 

- «Eis quant” m” occorre dizer com-franqueza € lealdade sobre à. 

melindrora quastão medico-legal, que V.:5. digriou- -se cubo suer à á 

minha humilde apreciação e eriteriu. 

. SERIE II VOL. IV 4.
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“Rio de Janeiro, 22 de Dezembro de 1878--Dr. Ágostinho José de 

Souza Lima, Jente de medicina legal e toxicologia da faculdade da 

corte.» É o 

Por nossa parte deixamos á profissão medica, tribu- 

“nal competente para julgar-nos, a apreciação d'essa 

“ lealdade e franqueza com que o professor de medicina 

legal, intervindo officiosamente nesta questão melin 

drosa, não duvidou n'esse parecer recheiado de opniões 

sem fandamento, —que estão banidas da sciencia como 
dotóro— aggredir seus collegas, que exerceram-a nobre 

e espinhosa missão de desaggravar a honra ea justiça, 
qualificando o exame medico-legal a que elles procede- 

ram com phrases que, ainda em defeza de seu cliente, 
qualguer advogado hesitaria empres gar contra pessoas 

conceituadas. 

Ao Sr. Dr. Luiz da Cunha Feijó Junior, lente de partos - 
da Faculdade da córte, dirigiu o Dr. F. uma carta do 

- mesmo teor da que acima transcrevemos, cuja resposta 

- passamos a analysar. 
« [llm. Sr. Dr. F. Accedendo ao seu pedido, vou dar-jhe a minha 

opinião sobre os documentos submettidos à minha apreciação 'e re- 

lativos ao: defloramento da Sra. F Eee começando pela analyse do 

examede sanidade. e 
Lendo este documento, estranhei que. pontos importantes e que 

“em questões anslogas merecem sempre muita attenção dos peritos, 
“tenham sido de todo esquecidos, taes como a verificação da consti- 
“tnição, do temperamento, do estado de saude habitual, do desenvol- 

- vimento phisico, e dos orgãos genitaes da paciente; e ainda a possi- 

bilidade de es'stencio ou não de uma época menstrual na oucasião 

do exame. 
- São questões estas muito importantes, e que em muitos casos es- 

elarecem “problems graves em-que se comproinettera i E honra, a vi- 

da, e afortecza dos indiviáuos,» o 

Drescindindo da impropiiedade de chamar exame de
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sanidade a um auto e exame de corpo c delicio, en- 

traremos na analy se do parecer. 
A constituição, o. temperamento, Q desenvolvimento 

physico, muiio importantes sem duvida para. a explica- 

ção de ouiros- casos medico-legaes, nenhuma luz pode- 

riam lançar sobre os quesitos propostos, porque as. 
lesões encontradas eram caracteristicas, e de forma al- 

guma poderiam achar sua etiologia no estado geral; e é 

evidente que às. combinações de phantasia, ao enxerto - 
de provas que não provam, e que serviriam apenas 

para dar arrhas uma sciencia inopportuna, deveria- 

mos preferir-a concisão-de provas substanciaes; capazes: 
“de produzir a convicção na materia dos quesitos for- 

mulados .pela justiça publica. 
«... esquecidos. ainda da possibilidade de existencia: 

ou não deuma época menstrual na occasião do exame, - 
- E singular este novo. systema iniciado; ao que parece,. 

* pelo jovem professor para os autos de exames medico- 

legaes. Que o medico-legicta iseja obrigado-não só a- 

descrever 0 que existe, como ainda a lembrar o que po- 

deria existir, é coisa de qua-não-tinhamos: notícia, 

Continúa o parecer: 

«Pr oseguindo na analyse do exame de-sanidade, diz este—en-- 

contraram nos orgãos sexuges externos forte h yperemia é temefacéio, 

de modo que «0 toque é à pressão, a paciente manifescava gran. 

de dór—..... Penso que estas lesões nuo podem ser attribuidas aos 

“defloramento pelas seguintes razões: quando uma mulher adulta é. 

deflorada com pleno consentimento seu, (caso vertente) não ba- 

lucta, porque não lu resistencia, e Os triumatismos consecutizos 

ao acto limitam-se às lesões da membrana hymen, e anel vulvar:> 
Pederiamos simplesmente responger chamando a at- 

tenção deS. S para a resposta que demos. à segunda 

objenç ão do sr. professor de medicina legak, 

A proposição de 8. S. envolve, porem, anda ura et po. 

de anatomia, pois confundindo viloa com anrel cutear, 

S.S. assevera um absurdo, porque limitias lesões ou: 

traumatisdros consecutivos ao acio da defloração é
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extremidade inferior ou orifício vulvar da vagina, e ex, 

ceptúa a vagina propriamente dita. 

Para lembrar estas noções de anatomia que, embora 

elementares, S. S. parece ter esquecido, não podemos 

deixar de definir os dois termos que S. S. confunde: 

“Annel vulcar (anneau vulvaire) é, segundo os ana- 
tomistas francezes, a extremidade inferior ou erifício, 

vulvar da vagina, que alguns anaiomistas allemães,, 

como Hyrtl, denominani annel da vagina (annulus va-. 

“Gin... o 
O nome de vulva, diz Cruveilhier, comprehende o 

complexo das partes genitaes externas da mulher, a 
saber: penilou monte de Venus, os- grandes e pequenos 

labios, o clitoris, o.meato. urinário, aos quaes se pode-. 

ria accrescentar 0 orifício da vagina 

D'aqui se conclue, ou que S. S. ignora o. valor real das 

duas expressões anatomicas, ou. que intencionalmente 
limita as lesões produzidas, pela defioração. volunta- 

ria ao orifício vulvar de vagina, excluindo-a vulva pro- 

priamente dita, o que é simplesmente «ira absurdo. 

Continuando. faz, S, S. a segninte dissertação. sobre.os 

casos de desproporção. entre os orgãos. copuladores e 
sobre as deflorações com: emprego. de violencia: 

sA maior ou menor desporporção entre os orgãos copuladores con-. 

corre. para cecentuar mais. ou. menos as lesões proprias do defiora-. 

mento; assim. é que quardo:s penis é de tamanho avantajado, não só 

a membrana hymen Gdilacerada, como mesmo a fareula pode ser . 

compromettida; se porem a vagina fôr ampla, a membrana hymes. 

flacila,e dilatavel, e o penis de tamanho vulgar, o defloramento pode. 

dar-se sem. grandes traumatismos, ficando a hymen mesmo intacta. | 

Oque deixo dito é confirmado pelo testemunho de.muitos espesos, 

e ensinos. de medicos legistas distinsios (Briand et Chaudé, Casper). 

«Quando, porein, o deflotamento de uma mulher, adulta su menor, 

4 Praticado. contra. sua contade, o autor tem necessidade de empre-- 

ger forea e vinlencis, na. razão da resistencia encontrada; é nestas 

condições. que se encontram cesdes cm differentes partes dr corpo, nº.
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pescoço, na face e no peito. produzidas pela mão do individuo, que 
procura. subjugar a sua victima ou abatar-lhe a voz.» 

A tudo isto, que nenhuma relação tem com o caso de 

que se trata, basta responder: non est hic locus. . 

No final d'esta divagação diz, porem, S. S. o seguinte: 

«E porem, principalmente, nas circumvisinhanças dos orgãos gent- 
taes, que estas lesões são mais pronanciadas, constituidas por echi- 

moses, arranhões e contusões, alem dos caracteristicos do deflora- 

mento.n . 

Não podemos acceitar o que ahi se acha escripto, e 

fazemos a justiça de crer que houve. erro de redacção, 

pois não é posstvel que S. S. ache os caracteristicos do 

defloramento nas cireumvisinhanças dos orgãos geni- 

taes, 

O ultimo periodo, catretanto, não pode ser aitribuido 

“a simples descuido, pois Eiz o seguinte: 

« Mas sobre o que chamo a attenção éque estes traumatismos são 

sempre limitados, e nunca se estendem todos 0s orgãos externos da 

geração com a intensidade é uniformidade deseriptas no documento 

que analyso. » 

Dizendo estes traumatismos, quando acabava de ro- 

ferir-se ás lesões produzidas pela defloração com 

emprego de violencia, parece que S. S. não allude ao 

caso em questão, em que, como disse no periodo ante- 

rior, a adulta foi defiorada com pteno-consentimento seu; 

concluindo, porém, que estes traumatismos nunca se 

extendem a todos os orgãos externos da ( geração, com 

a intensidade e uniformidade descriptas no. documento 

que analysa, S. S. alem de cahir em incoherencia e con- 

fusão, pecca por má fé, enxertando, é sub-linhando be 

grande valor que lhe dá, a expressão todos que não s 

acha no auto do exame. Se S. S. fosse mais cla 2.0, 8 se 
affirmasse, como fez seu collega ra 3º obiceção, que. 

nadefluração com pieno consentimento dz ofendida as 

lesões. descriptas não podem existir nos orgãos ex er- 

nosda geração, nós lhe dariamos a mesma resposta que - 
a elle démos, aomonsé "ando exuberantemente, com os
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testémunhos de Taylor, Casper e Liman, que os signaes 

descriptos podem existir na defloração com pleno con- 

sentimento ou sem elle. 

Continúa o parecer: 

Diz mais o exame de sanidade: procurando abrir o orificio vulso- 

vaginal acharam uma exsudação sero- sanguino lenta gue cobria toda 

a porção visivel deste orificio. .. 

Examinada a paciente 30 ou “0 horas depois do defioramento, 

mesmo quando ivesse havido preterição dos cuidados communs de 

ateio, eston convencido que à origem deste corrimento sero-sangui- 
nolento, não deve ser referida ao defloramento. O estudo e observa- 

ção dos factos demonstra O seguinte: quando ha ruptura da mein - 

brang bymen, ha uma perda de sangue que pode ser de algumas 
soltas até agumas oitavas, perda que no-fim de poucas horas cessa 

completamente, de modo que observada"a muihlr neste periodo, 

encontram-se os retalhos da hymer Úitumecidos, cebymosados, e 

nos seus bordos talvez. alguns pequenos coagulos adherentes; mas, 

a hemorrhagia tem cessado completamente. 
«Refiro-me 305 factos normaes, porque sei que em alguas casos. 

excepcionaes esta hemorrhagia, tomando caracler assustador, ton | 

necessitado a presença de medicos; e em um caso a morte Toi a con- 

seguencia. Nas 24 ou 36 primeiras horas que suecedem ao deflora-- 

mento, algumas vezes encontra-se o corrimento abundante, de um 

liquido transparente e viscoso, producto de secrecção das glandulas. 

vulvo- vaginaes, cujas funeções se exageram pela irritação local, Nos 

casos de attenfados contra o pudor, ou de tentativa de defluramento 

exercia contra menores, manifesta-se um corrimento sevo- pura-. 

tento, constituindo O que se chama blennorrhagia traumatica, corri- 

mento, porém, que nunca se encontra na mulher adulta. (Casperl Já. 

se vê portanto, que não é possivel explicar-se o cortímento apresen- 

tudo pela paciente como consequencia do detloramento. 

Aqui-começa S. S. por substituir a palavra exsudação 

por com “EMnio, E ACADA por trocar o termo seró-sa. rg ui- 

notenta psr sero-purulento, de sorte que por Uma me- 

tamerphose gracuál o que era apenas exsudoção sera- 

sanguinolenta passou a ser corrimento sero-puraltento, 

e ainda assim foi preciso fazer passar um trecho da 
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obra de Casper pelo mesmo processo de torturas que o 
“posso pobre auto de corpo de delicto, para 8. S. poder 

concluir: « Já se vê portanto que não é possivel expli- 

car-se o corrimento apresentado pela paciente como 
cons equencia do defioramento.» - a 
“A citação de Casper é inexacta, pois o eminente me- 

dico-legista, depois de procurar estabelecer o diagnos- 

tico disferencial entre as diversas especies de blennor- 

rhéa vaginal e a blennorrhéa traumatica, diz o seguinte: 

« Nas mulheres adultas não existe blennorrhagia trau-. 

matica semelhante » (Edição franceza de 1862.) Na 5% 

edição correcta e ausmentada por Liman, professor em 

Berlim, é mais explicativo o trecho: « Nas adultas não 
se encontra esta blennorrhéa traumatica, mas notarm- 
se todos os dias (alitaglich) fluxos catarrhaes.». 

Vê-se, pois, que Casper não trata de corrimento sero- 
purulento er geral, e se refere sômente à blennorrhéa 
traumatica. Com quanto nenhuma analogia haja entre 

a exsudação sero sanguinolenta de que trata o auto de 

corpo de delicto e o corrimento sero-purulento, a que 
"Se refere o Sr. professor Feijó, julgamos não dever dei- 

xar passar sem nota esta serie ie mnetamorphosos que 
soffreram os textos citados por 8. £ 
sono passaremos adiante, orém sem notar ainda no 

egundo periodo d'este trecho do parecer do Sr. Dr. Feijó 

uma apreciação erronea, que valeria a pena destratr 

“trasladando o testemun” “0 autorisado de medicos-legi 
tas notaveis, se S. S. mesmo se não tivesse dado ao ira. 

balho de contradital-a. 

Diz S.S.: «quando ha ruptura da membrana hymen ha 
“uma perda de sangue que póde ser de algumas gotas áte. 

" algumas vitavas; perda que no fim de algumas horas 

“ cessacompletamente.» Mais abaixo alade a alguns casos 

excepcionaes, em que a hemorrkagia 3e torna assusta- 
dora, e pode até causar a morte; E no immediato capituio 

de accusação, que abaixo transcrevemos, diz o suguinte 

descrevendo os symptomas que apreseata a merbrana
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Aymen lacerada: « Nos primeiros dias os retalhos apre” 
sentam os caracteres das ferides contusas, tendo os 
bordos rubros e sangrentos.» Ora; se os bordos dos re- 

talhos se conservam sangrentos nos primeiros dias, é 

cridente que a hemorrhagia não cessa completamente 

no fim de poucas horas, como affirmou S.S. 

Continúa o parecer: 
« Que descobriram afastando fortemente as cóxas e O encontraram 

quasi fechado pelas porções rotas da membrana hymen, às quaes tumi- 
das e salientes constituem. tres tuberculos que seuniam convergindo. 

para o centro do orifício .. 
«Parece-me haver mma pequena contradieção n' este periodo em res 

lação à primeira parte do exame, quando diz 5 que afastando fortemen- 

teascoxas descobriram O orifcio vulvar; creio que isto não é possivel. 
em uma mulher em condições normas, e que não tenha os grandes. 

“Jabios extremamente flacidos e separados, principalmente estando 

estes orgãos, como se diz, tumefactos. » A. 

Esta contradicção só existe na mente de S..S., pois c. 
trecho precedente que S. S. teve necessidade de desta- 

car d'este para. formular esta. objecção pouco seria, diz. 

claramente que os peritos procuraram abrir o orificio 
vulvo-vaginal, e não ignora S.S. que, não escrevendo, 
para leigos, e somente para fundamentar suas prop rias 

conclusões, os jurisperitos não careciam. de explicar 

que. para abrir o orificio vulvo-vaginal tiveram de affas- 

tar oslabios da vulva... 

Agerescentando: que para descobrir este orifício foi 

ainda necessario. afastar fortemente as cóxas, mostra- 

ram evidentemente que havia resistencia e conchega-. 

mento dos labios da vulva, aliás já explicados: vela, 
tamelacção e hyperemia descriptas. o 

-- Or, Dr. Feijó devia, pois, n'uma critica leal, c em. bôa.. 
logica concluir o oposto: do. que escreveu n reste. pericdo- 

Ge seu-parecer. . 
“m seguida faz o jovem professor nova. dissertação: 

subre a forma de. membrana hymen, séde da rupinra e
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. : Lcd a 

Humero dos retalhos, reproduzindo o quê seló ep qual- 
uer compendio de anatomia ou de medicina legal. - 

Para não ficar incomp pleia a peça, trasiadamos todo [o] 

trecho: 

«Passo agora à apreciar o panto mais importante deste exame de 

sanidade—a descripção da membrana hymen eseus retalhos. 

«O exame severo e cuidadoso da membrana Bymen, quando ela 

existe, ou de seus retalhos quando esta tem sido dilacerada, dá 

“muitas vezes a solução de problemas importantes: e serve sempre de 

base para se poder determinar approximadamente, ou mesmo pre- 

cisar a epoca de um defloramento recente, Por isso, julgo conveni- 

ente, antes de discutir a descripção e opiniões da comissão, expôr 

de um modo breve e rapido” a doutrina reinante na sciencia sobre 

este assumpto. 

«A séde da raptara e o numero dos retalhos da membrana bymen 

variam segundo a sua forma; assim é, que nas membranas semi- 

junares, e nas clyplicas pode haver ama on daas fendas; nas cirea 

lares de abertgra contral tres ou quatro: qualquer que seja 0 pumero 

destas dilacerações, à marCaa dos plenomeno consecutivos é sem- 

pr ca mesma, . . 

«Yos primeiros qias os retalhos, apresentam os-caracleres das feri- 

das contusas, tendo os bordos rubros e sangrentos; em seguida mani- 

festa-se Lrabalho inflammatorio, produzindo tumefação dos retalhos, 

às vezes bastante pronunciada, a ponto de retardar a sua ciertrisação, 

«Esta faz se sempre isoladamente, isto é, os bordos dos retalhos 

mio se rennem-e persistem separados. E” de grande importancia 

para a solução du questão vertente, conhecer-se quala duração de 

periodo de cicatrisação, porque fornece Os sigiaes mais certos de 

um defloramento recente, 

“ <«Osantores divergem; é Devergie quem maca um período mais 

curto, 54 4 dias; Briand cl Chaude, 5a 6, e Tardieu, 15 a 20. 

«Quando, depois do defloramento não se repete a copula, poqem os 

bordos dos retalhos applicar-se de modo a smlar um: membrans 

intacta. sendo preciso em alguns casos aflastal-os com es acuos para 

“verificar a existencia da fenda: havendo, porem, depois do deflara- 

mentu repetição do coito, Os retalhos da membrana recrahem-s”, to- 

mando a forma de pequenos rebereulos ou de pequenas ur. tas, conse 

SERIL H—VOL .y 5.
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Utuludo o que se chama carunculas myrtiformes, as. quaçs à 

“ trophiam-se e desapparecem lenta e gradualmente. cs 

“Ein certas mulheres, porém, por condições locaes especiaes, ou 

pelo attrito repetido (abuso da copula nas prostitutas), ou em comse- 

quencia da syphilis, dos corrimentos chronicos e acres da vagina e 

do utero, estas carunculas bypertrophiam-se, crescem e procminam 

na entrada da vulva, apresentando-se muitas vezes lceradas « e sap- 
grentas (Velpeau). 

E notavel a contradieção que: nã entre os diversos pe- 

riodos deste parecer. 

N'um d'elles diz o auctor: « Quando, depois do de- 

soramento não se repete a copula.. podem os bordos dos 

“retalhos applicar-se de modo a simular uma membrana 

intacta, sendo presiso em alguns casos & affastal-os com 

os dedos para verificar a existencia da fenda.» 

Proseguindo, porem, acerescenia: 

«E epostas resumidamente us opiniões dos autores sabre este assum- 

no, dectaro não comprenender como em uma melher deflorada 30 ho-. 

ras antes. pode encontrar-se o orificio vulvar da vagina tão pouco 

cilatado, que estava quast fechado pelas porções rótas da membrana, 

e o que é mais dificil ainda de comprehender-se é a rapidez do 

processo de cicatrisação, que, em 30 horas, transforma os retá- 

lhos da membrana em tres tuberculos tumidos e salientes que unidos 
convergiam para o centro do oriácio, vbliterando-o. Entendo que 

basta comparar 0 resumo das ojpinides expostas acima com esta parte 
 doexame de sanidade para ver-se a divergencia móscluia 2 contraria 

a trdo quanto a sciencia ensina a tal respeito.» 

-Ora, se S. S. aíficma que quando depois da defio- 
ração não se repete a copula os bordos dos retalhos 

podem applie ar-se de modo a simular uma membrana 

intacta; se S. S. sabe ainda que, como diz Tardieu, (pag. 

37.» 08 retalhos podem depois da defloração não sof- 

— frer retracção acguma e fechar em parie o orúicio. da 

“vagina, Ca raxirapoce voltar ás suas dimensões pimni- 

doas, o mostrar-se ainda muito estreita e pouco dilata- 

vul, quando depois da defloração não ha revetição 

dos artos sextaos; se S. 8. crê no depoimento do au-.
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cior da defloração que diz, que a consumnmação plena do 

acto só teve logar uma vez: como não comprehande 

que sé pudesse. neste caso oncontraro orifício vulvar 

“da vagina tão pouco dilatado que estivesse quasi fetha- 
do pelas porções rotas da membrana? 

E' que S. S. não se comprehende a si proprio, e es- 

quece então que a inflammação traumatica determina a 

tumefacção destes retalhos, ás vezes bastante pronun- 

criada, com O algures diz 8. S., eque esta conjuctamen- 
te com a tumefacção da mucosa de toda.a circumferen- 

cia do orifício vulvo-vaginal e a contractilidade do 

constrictor (constricter cunni) tendem a fechar o orifi- 
cio vulvo-vaginal. 

« Ha nesta deseripção, continúa o parecer, um ponto que me pa- 

rece estabelecer uma novidade -ccientifica que é: affastando-os, vê-se q 

mueoza ferida, echymotica, e exsudando liquisto sero-sanguinco que 
demonstrava corjunctamente com as lesdes já mencionadas ter havido 

traumatismo... A novidade seiemtifsa para mim consiste nesta lesão 

são intensa da mucoza vaginal, acima ta membrana hymen, lesão 

caracterisada: por echymoses, feridas (uicerações?) e exsudação de | 

vo liquido sero- -sanguinolente,; identico talvez ao observado nos 0r- 

gãos exteriores da geração. 

Estas lesões da vagina, como consequencia do defló ramento n 

foram consignadas uunca em observação PNG 

Aqui existe realmente uma no% rigade, séatrans- 

formação que S. S. faz do texto de exame. O: auto. 

d'exame diz, referindo-se ao orifício vulvo-vagina 
«... O encontraram quasi fechado pelas porções 

rôtas da membrana hymen, as quáes tumidas e 

salientes constituam tres tuberculos, que se uniam . 
convergindo para o centro do orificio, e entre os. 
quaes viram, affastando-os, a mucosa ferida, ecchymo- 

tica, cxsudando liguido sero-sanguinolento, » 

— O parecer do Sr. Dr. Feijó atiribúe ao auio a póvida de 
: scieníifica uma lesão tão intensu da mucosa vaginal 

acima ca inserção da membrana hement 

Onde achou Ss. S. no auto do exame que a mucosa ve-:
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ginal acima du inserção du membrana hAymemapro sem 

tava ecchymoses, feridas etc. ? Vo 
Se ahi no auto se diz que affastando as porções rôtas o 

da membrana, que cobstituiam tres tuberculos tumidos 

“ sulicntes, via-se entre ellas a mucosa ferida, ecchy- 

moltica c exsudando liquido soro-sanguinolento, como 

entendeu 8. S. quo cstas lesões eram na mucosa vaginal 

acima da memhrana hymen? fenora S. S. por ventura 

que a membrana hymen é tambem uma dobra da mu- - 

Não poderia ter explicação mais decente do que 

tal lignorancia a accusação falsa e infundada que” 

faz o Sr. Dr. Feijó aos peritos Co corpó de delicto. 

E não cremos que foi um simples descuido, porque 

mais adianto, quando recapitulay os factos, O SP. 

Dr. Peijó insiste ainda em adrlterar esto trecho do 

auto d'exame, para tirar por esto processo con- 

clusões “absurdas, como a seguinte: — «gnteudo que 

para o synecologista não será preciso mais nada para 

capitular uma leuchorria ou vaginiie *hrotica.» 

Abstemo nos de qualificar oste modo de discutir uma 
peça de valor juridico, destinada a servir de base á deci- 

são de um tribunal judiciario, e da qual ninguem tem o. - 

“ direito de alicrar a minima expressão. 

Continua ainda o parecer: 

« Ein relação às manchas de sangue e às amareltas encontradas 

na camisa da noiva, pouco valor teem por si só nestas questões de 

medicina legal, porque inbitas vezes uma epoca menslrual superve- 

mente, OU mesmo sangue ou outras materias corantes lançadas na ca- * 

misa ou ias proximidades dos orgãos genitaes, tem explicado muito 

“satisfactoriamente a existencia destas manchas. As amarellas seriam 

de sperm? on pús de uma Jeucorrhés? Nada posso dizer; vs dados 

fornecidos pelo exame são muito defictentes, além de que “seria pre- 

tiso 0 £2u exame directo. ' 

sá fic OU" lenemonto justificada a falta do exame » das 

MmAncius, na qo ao parecer do Sr. Dr. Souza Lima, . 

som quem S, S. está em contradicção, mas se o não ti-. 

vesse sido, bastaria O nouco valor, que 8. S. lhes res: 

“cosa?
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conhece, para dispensar-nos de adduzir como prova o 

seu exame, ane alem de não ter importancia, seria 

inutil porque poderia apenas confitmar o facto da co- 

pula que não soífre contestação. 

«O que se deve concluir, prosegue o parecer, do que » deixo dito 

sobre este exame de sanidade? que o julgo inexacto e infiel? não; pe- 

jo contrario estou convencido que houve toda a fidelidade é exactidão 

na descripção das lesões encontradas na Sr. D.... somente penso 

que houve erro de interpretação de factos, e que as lesões considera- 

das dependentes do defloramento recente devem ser attribuidas a 

um estado pathologico especial.» 

Quanto à primeira parte não podemos, infelizmente, 

dizer o mesmo em relação a.S. S., pois no parecer, em 

que contraria o exame e corpo de delicto, nem ha fide- 

lidade, nem exactidão na transcripção das lesões re-. 

gistradas no auto exame; e não podemos deixar sem 

formal protesto, este facto, que só por si dá a medida 

senão da parcialidade, pelo ménos da falta de criterio 

com que S.'3. procedeu á analyse d'este documento. 

Quanto á segunda parte bastará para convencel-o do 

contrario a leitura de qualquer obra de medicina-tegal, 

onde 8.8. verá quea ruptura da membrana hymen, «a 

presença dos retalhos ainda sangrentos, à hyperemia € 

tumefaçeão das partes genitaes externas formam um 

conjuncto de signaes que dão a cridencia da deflora- 
ção recente. 

Cremos, porém, que S. S. não carece de ler obra algu-. 

ma para conhecer esta verdade, pois aprova mais cabal 

de que-estácompenetrado della, é que 8. S. na analyse. 

que faz do auto d'exame nunca teve «franqueza e leal- 

dade de reunir todas 'as lesões descriptas maquelle 

documento, e declarar cathegoriamente: este conjuncto 

de signaes não caracterisa a defioiação recente. . 

Usando de um systema sediço 2 pouco decente nas 
questões scientificas, S. S. desmembra os periodos, mu 
tila-os. tortura-os, envolve tudo na obscuridade d'um - 

estylo confuso, atira a essa treva espesca tuaos og tre-
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»Chós de que se appropria, e termina essa tarefa de de- 

molição, procurando construir sobre ruinas um castello 
sem base. 
Ese não estivesse já bastante demonstrada esta. des- 

“ordem do escripto de 5. S., bastaria o trecho seguinte, a 

recapitulação, para pôl-a em evidencia: 

4 Recapitulando os factos, vê-se uma mulher que aprezenta os-or- 

gãos externos da geração. lumefactos, rubros e muito. sensiveis; cor- 

rimento seró-sanguinolento abundante, a mucoza. da vagina acima da 

membrana hymen ecchymozada, ferida e exsudando um liquido -se- 

vo-sanguinotento; entendo que para o gynecologista não será preciso 

mais nada para capitular uma lenchorréa ou vaginite chronica, tendo 

Os seus symptomas se exacerbado e apresentado . o caracter de- 

agudeza pela copula praticada-na vespera. 2 

«Factos analogos são observados. quotiaianamente. na clinica,» 

“Ahi se vê bem claro o espirito sophistico que:domina 

toda à argumentação de 8. S.. Para chegará conclusão 

absurda da existencia àº uma leucorrhea ou vaginite.. 

chronica, explicativa de todas as lesóss ercontradas, 

o Sr. Dr. Feijó não duvidou omittir na recapilulação 
das lesões descriptas, a lesão capital, a laceração da 
membrana hymen; e alem d'isto, servindo-se agora da 
transformação. preparada n'um periodo anterior que já- 

analysamos, localisa na mucosa da vagina, acima da 

membrana hymen, lesões que o auto d'exame descreve 

somente entre as porções rotas da mesma membrana, e 

affirma pelo depoimento suspeito do auctor a. presença 

d'um corrimento de que não trata o auto d'exame.: 

“Somente assim poderia S. 8. concluir pela existencia 
duma leucorrhéa, recurso banal e sediço dos .advog: 
dos nas questões de defioração. 

Com, quanto desejemos: ser parcos de citações, não: 
podemos furtar-nos 4 opportunidade de lembrar o to 

sobre este ponto diz Tardieu, e que pode ir com visto 

outro. coltega. contradictor: 

Aos defensores, diz Tardieu, (pag. 78) não faltam 

argumentos tomados à etiologia-banal das leucorrhéas:
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e inflamações vulvares, aos quaes ajuntam considera- 

ções faceis sobre a possibilidade dos erros medic Os Te- 

dativas ao diagnostico das diversas. especies de corri- 

ento.» - 

«Mas quem quizer vetordar-so do que temos dito sobre 

“a'marcha que deve seguir o perito, verá que sahindo 

d'estas questões mal estabelecidas, d'estas generalida- 
des falsas e estereis, atendo-se unicamente ao facto 
particular que lhe é submettido, aos caracteres, espe- 

<laes das lésões verificadas, confrontadas com as 
condições individuaes da pessoa examinada, eliminan- 

do assim as causas que-não pódem achar sua applicação 

em cada caso presente, será às mais das vozes possivel 

precisar os termos do problema e dar sua solução, ao 
mesmo tempo que se destruirão as objecções mais ou 

“menos especiesas que podé suscitar a defeza. » 

E para coroar toda esta obra S.s, acaba iniciando uma 

pratica, que repugna ao bom senso, à moral, 4 sciencia, 

ás regras mais elementares da medicina forense; O pro- 
fessor de uma Faculdade de Medicina declara numa 

questão medico-legal, sem o viísum eb reperiunm: 

«Se tivesse de responder sos quesitos formulados no exame de sa- 

nidade eu o faria portanto do seguinte modo: ao 1º sim, perfeitamente 

demonstrado e provado pela dilaceração c ruptura da membrana 

hymen; porem de data bastante remote,- porque a observação e q 

sciencia ensinam que os retalhos da membrana para se cicatrisarem 

c retrahirem, transformando-se en carunculas myriiformes, neces 

sitam um periodo pelo menos de 6 4 15 dias. Os &º e 3º ficaram pre 

“Judicados pela resposta dada ao 1.º 

E ainda ahi considera o parecor cicatrisados e retra- 

hidos O que O auto Cexame descreveo éumidos e satiena 

tes com a mucosa ferida, e ecchymotica e exsudando 

liquido sero-sanguinolento! o 
Festaa analyse que do auto d'exame ' corpo de 

delicto faz o Sr. Dr. Luiz da Cunha Feijó Junior. 

Depois de apreciarmos separadamente cada ura dos
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» pareceres fornecidos pelos dois professores da córie, 

procedamos à acareação das opiniões exaradas em cada 

um d'elles, e veremos que de tal modo estes pareceres se 

contradizem, que bastam clles proprios para se refuta- 
rem reciprocamente: e que longe de poderem servir de 

recurso de defeza, mostram, por sua inconsistencia, pelo 
vago de suas asserções, pelos erros, absurdos e incohe- 
rencias, em que cahem, que a tarefa ingrata, de in-. 
validarem o auto do exame e corpo de delicto não po- 
deria ser desempenhada pelos nossos contradictores 

- Com os meios que fornece a sciencia, assim como não o 

foi pelo interessado com os recursos que offerece a lei. 

Procedamos a esta acareação que tornará evidente 

a inanidade d'aquelles pareceres, e proverá, ainda, 
que, conscienie ou de boa fé, nethum mídico lançaria 
mão, para um recurso de defcza, d'esses dois docu- 
“mentos que reciprocamente se destroem. 

“Confrontemos os dous pareceres: 
O Dr. Sousa Lima acha de inino lancia capital o exa-, 

me do indigitado, ao menos o exame comparativo entre 

as proporções do membro viril e dos orgãos sexuaes 

da paciente, e a natureza e intensidade das lesões en- 
contradas, enada inquire sobre o estado geral da offen- 
dida. 

-— O Dr. teijó nem falla nr esta acareação, acha, porem, 

muito importante a'verificação da constituição, do tem- | 

peramento, do estado de saúde habitual, do desenvol-. 
vimento physico e dos orgãos genitaes da paciente, e 

ainda a possibilidade de existencia ou não de uma épo- 
ca mensirual na occasião do exame; nem uma palavra, 

porem, diz sobre o exame do indigitado. 

O Dr. Souza Lima entende que as lesões descriptas no 

auto não aitestam ou symptomatisam ouira cousa mais 

“do que una culoite traumnatica aguda, «e que taes: le 

sões re podem encontrar nos casos destupro, do violen- 
cia para fins libidinosos com emprego de força € Iucta. 
“O Dr. Feiió entende que «para o gynccolcgista não
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será preciso mais nada para capitular uma lencorrhéa 

ou vaginito chronica, tendo-se aggravado seus sympto- 

mas é apresentado 0 caracter de agudeza pela. copula 
praticada na vespera. 

O Dr. Souza Lima diz que o exame da Jurcula, «da 
maior importancia em casos d'esta ordem não devia 
ter escapado aos peritos. » 

O Dr. Feijó diz que « quando uma 4 mulher adulta é  de- 

florada com pleno consentimento seu, (caso vertente) 
não ha luta porque não ha resistencia e os traumatis- 

mos consecutivos ao acto limitam-se ás lesões da mem- 
brana hiymene annel vulvar » 

O Dr. Souza-Lima entende que a. falta 7 mais gr ave do 

corpo de delicto, falta imperdoavel, que por si só basta 

para invalidar as conclusões, é a falta do exame das 

manchas, exame indispensa vel; imprescindivel e ao 

mesmo tempNseguro e ficas... 

O Dr. Feijó julga que as mancnas de sangue e as ama- 

rellas encontradas na camisa da noiva pouco valor 

ieem por si sós nestas questões de medicina. 1 gal, 

Desta simples exposição se vê que todas as obje- 
eções formuladas pelo Sr, Dr. Sousa Lima-contrao exa- 

me e corpo de delicto são contrariadas pelo Sr. Dr. Feijó 

c vice-versa; e bastaria isto para mostrar o nentum vs 
lor de umas e outras, se já o nãstivesse tornado evi- 

dente a analyse minuciosa que fizemos. 

Transcrevemos em seguida, integralmente e como. se 

conteem nos autos, os depoimentos do Dr. F. ede sua 
esposa. ' 

rata 

Auto de perguntas teitas ao pr. k. 

Depois de perguntado seu nome, edade, estado, resicencia, Latu- 

“alidade e profissão, foram feitas pelo jutz as seguintes peçuntas: 

Perguntado a que horas elle respondente recolheu-se av seu lato? 

Respondeu que à meia noite, pouco mais ou menos. 

Perguntado quantas. vezes trave coito com sua mulher, quer à noite 

quer pela manhã? o 
SERIE II--VOL. 1V. E 6
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Respondeu que a consummação completa du acto foi uma vez prê- 

cedendo a. ella trez tentativas por negar-se. 

Perguntado a que horas deixou 0. leito? 

Respondeu que às sete para oito horas da manhã, pouco mais ou 

menos do dia primeiro de dezembro, tendo se casado na noite do dia 

trinta de novembro, 

Pergintado a que horas sahiu dé casa no domingo primeiro? 

Respondeu que no domingo primeiro de dezembro sahiu às seis 

horas nais ou ínenos da tarde para Gormir fóra. o o 

Perguntado si antes de sahir não mandou preparar uns óvos que 

com um pouco de queijo deu a sua mmlher 

Respondeu negativamente. . 

Perguntado-a que horas voltou à casa, e si não esteve no quarto 

com ella? 
Respondeu que voltara no dia seguinte” pela manhã com o fim de 

“mudar de roupa; eque, por essa OCêasião fôra aG quarto onde se a- 

“chavam os pais de sua mulher para -omprimental- os, € indagar da 

saude della que no dia antecedente ficára um pouco: alterada, “cum- 

prindo dºessa forma um dever de cavalheiro. 

Perguntado a que horas mandan dizer a seu sogro que queria fal. 

lar-lhe?. - 

Respondeu que às nove horas do. dia primeiro de dezembro. 
Perguntado o que disse a seu SOBIO, mando, acudio a seu cha- : 

mado? 

Respondeu que se tinha casado na persuasão de que sua filha fos- 

“se virgem; mas que tal não foi a impressão que seguiu se à con- 

summação do acto, sendo confirmado seu juizo pela cónfissão ou 

exposição por ella. feita de sua vida- precedente, a qual foia seguinte: 
« Que quando menina de eschola fôra deflorada por um seu tio de . 

“nome 3. irmão de seu pai, que uma vez trazendo-a da eschola, 

ao passar pela roça Garcia, ao Campo- “Grande, ahi entrara com.ella ' 

à pretexto de colher fructas e conseguira o seu. fim: algum tempo 

depois-fóra ella violada por um “outro “individuo de nome M. ou 

outro semelhante, que estava em casa de seu pae a espera de um 

emprezo no commercio, por occasião em que ella passando pelo 

corcedor, ellea chamara do quarto em que se achava, que dava para 

o mesno cor redor, eque depois disto continuou a ter relações sexu- 

“aes de tempos a cutros quando permittiam, às circumstancias da occa- 

sião vom O seu proprio tio J, author do sem deftevam ento. » 

- Pergnntado si no dia em que mandou chamar seu sogro não jantou 

com elle e sua sopra em sua casa. e não brindou a ambos?
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Respondeu que jantou, mas . qõe não se recorda de tel- -08 drin- 

dado. : “ 

Perguntado si dormiu em casá tie noite dé domingo, priineiro de 
dezêmbro? 

Respondeu negativamente. 

Perguntado si voltou à casa no referião dia ? 

Respondeu que n'esse dia não sahiu de casa; 

Perguntado se pela nánhan do mesmo dia não éstevê no ) quartó 

de sua mulher, não fallot com ella de modo agradavel ?. 

Respondeu que faltou-lhe delicadamente ? : : 

“Neste acto pelo advogado do supplicante M. que se achava presen- 

tê foraii feitas as pérguátas seguintes: 

Perguntado quantos vezes teve elte respondente coito com si 

mulher ? ” 

Respondeu que à- consunimação plena do acto teve ligar uma vez; 

sendo que tentou 2onsumipar tres vezes, não podendo reálisal-ó em 

virtude de opposição de sua mulher que pedia- -lhe me aúdissãs pará 

o dia seguinte, 

Perguntado s* depois da consumniação plena do acto, não teve 

outro com sua mulher? o 
Respondew-neg rativamente, 

Perguniado quando “verificou que stiú mulher não se achava máis 

virgem ? 

Respondeu que o babito exterior de sua mulher dava signaes de 
suspeita de não virgindade, como fosse por exemplo, a flacidez dos 

séios em uma moça de dezoito annos, o estado dos: orgãos genitaes 

externos, cujos grandes labios não apresentavam entre si em rela- 

ção gos pequenos labios c outros orgãos” componentes do apparelho 
genital externo, a disposição que do estado de virgindade deve exis- | 
Ur para constituir uma vulva virginal. Que guiado por esses sigraes 

procurou praticar O tógue: vaginal com 6 dêdo; e que apesar de im- 

perfeita à exploração continuou à pensar do mesmo modo, sendo de 

livre entradaa vagina, sem sigual evideúte de membrana bymen, 

existindo tambem abundante corrimento lencorrheico, e depois d'iste 

consummoú o acto € completou o seu juizo depois da expos.ção por 

élta feria de sua vida precedente; 

- Perguntado se para obter a prova cabal dá virgindad> de sua “nu= 
Jher não bastava o exame exterior no toque gue deu c era a pré  Ociso 

ait-da irtroduzit o pénis e cônsiinmar 6 acto? vi 

Respondeu que não, porque a conformação exterior da vnlva nãe.
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bastaria por si'só para denunciar o estado do appare elho genital in- 

terno, equea exploração pelo teque, como já disse, fôra incompleta. 

“Perguntado se pelo exame feito no habito externo, e pelo toque 

tendo obtido logo suspeita da não virgindade de sua mulher, não 

procurou pola em confissão, e só o fez depois que realisou a copia. 

Respondeu que a não evidencia d'esses signaes junto a confian- 

ça que lhe inspiravam as provas de amisade anteriormente. d'ella 

recebidas, fizeram-no inadvertidamente pensar na difãeil possibi- 

lidade do facta e impensadamente ser omisso.' o - 

Perguntado se depois que obteve de sua mulher a confissão do 
facto fez-lhe alguma exprobação, separou-se do leito nupcial, ou 

pelo contrario permaneceu n'elle, e adormeceu com elia, € mais: 

tarde acordou ? 
Respondeu que lhe exprobrara a falte de franqueza a “ella não, 

lhe ter. commanicado o ocecorrido antes da realisação do casamen- 

10; ao que ella respondeu ao respondente “que o não fizera receiosa, 

deque elle se retirasse: da sua, pretenção, esperando que.» facto, 

passasse desapercebido. Que fatigado do corpo e do espírito perma- 

necera no mesmo leito, sem todavia poder conciliar 0 somno, le» 

vantando-se frequentes vozes le seu leito. 

Perguntado a que horas escrevera ao seu sogro M,e si nesta 

carta mandara dizer o Bm para que o chamava? 

Respondeu que 0 fizera às nove horas, mais ou menos, sem que 

no bilhete deciarasse expressamente O fim a que o chamava. ' 

Perguntado que valor dá ao exame feito por seus cinco collegas 

que sem a menor discrepancia afirmaram que o defloramento de 

sua mulher se déra na noite do casamento ? 

- Respondeu quei nenhum calor dá, porque não prova a virgindade 

G'ella nem destroe as provas por é elle respondente apresentadas em 

contrario. 
Perguntado si os vestigios que encontrarão elles facultativos po- 

diam ser vistos em uma, mulher não. virgem, deflorada, isto é em 

uma mulher que já Livesse tido alguma vez copula carnal? 

- Respondeu que pode. 

Perguntado si uma senhora que teve união carnal com um homem 

por mais fe uma vez, pode depois de uma copula apresentar. 05 

- vesigios descriptos no corpo de delicto ? 

Resvondei. que pude. . . 
Perguntado si esses vestígios encontrados podem ser produzidos
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por crusas outras, como reagentes -chimicos, Jeucorrica, côrpos, 

estranhos etc., ou somente pela introducção do penis? +. 

Respondeu que podc; ca sciencia conta factos. 

Perguntado si na segunda-feira não êsteve em sua casa, à não -di- 

rigiu. palavras amistosas a sua mulher? 

Respondeu como já disse que indo pela manhan midar de roupa 

fôra ao quarto Yella comprimental-a, estando presentes seus paes, 

e que upenas se deimorará o tempo necessario para delicademente 

comprimental-á. - 

- Perguntado como sendo um moço de brios, . com creditos quer 

como particular, quer como clinico, tendo experimentado o que 

chamou infelicidade, poude ainda olhar, estar na casa com sea mu-. 

her e com os parentes desta ? 

Respondeu que apenas Jemorando-se o tiempo necessario para 

mudar de roupa, os seus brios de cavalheiro exigiram delle um 

cumprimento a aqrelles que eram seus hospedes, e especialmente a 

ella queem dia antecedente tinha ficado um penco alterada em sua 

saude, e tendo abandonado-o leito, não: mais voltára à sua. casa, E 

por nada mais haver respondido nem lhe ter sido perguntado, deu. 

se por findo este auto que depois de do ao respondente e de q 

achar conforme assignou com O juiz, O supplicante que este reque- 

reu e seu advogado. 

- Seguem-se as assignaturas.. 

Auto de perguntas feitas a Sta. D. F. 

Depois de perguntada sobre seu nome, elade, estado, filiação, na- 

turalidade e profissão, foram feitas pelo juiz as perguntas seguintes: 

- Perguniada que tendo se casado no dia 30 de novembro ultimo 

com o Dr. F. quantas vezes eve relações com 0 seu marido? 

Respondeu que cinco vezes. 

: Perguntada si essas reluções foram continuadas ou se houve algu- 

ma interrupção? 

Respondeu que não foram continuadas e sim com algum espaço 
umas das outras. 

“Perguntada si quando teve as relações com o seu mudo estava em 

“não cow 0 seu incommodo? 
Responder que não, porque v seu incommodo- tinha acabado. dias 

anics, ' 

Perguntada si sen marido fez-lhe alguma pergunta sohre 0 seu es
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" 4ado; e si eHá confessou-lhe que já tinha sido desvirginada por sem 
tin, e que tivêra relações ao depois com um caxeiro de seu pae? 

Respondeu que seu marido não lhe fizera pergunta alguma: abso- 

Intâmente. 

 Perguntada a que horas lévantou-se elle da câma na noite de 30 

a 4.º de Dezembto corrente? 
Respondeu que às oito e meia horas, pouco, mais ou menos. - 

Pergrintada se notou m'elle nessa bora alguma diferença. 

Respondeu que tendo elle voltado para o quarto, onde ella se acha- 

va; € tinhain passado à hóite, 5 minntos pouco mais ou ménos, de- 

“pois que tinha sabidy do quarto, notou que elle estava alterado e 
“perguntou-lhe que, se ela responitente estava com saudades de sua 
mãe, a ia (della respondente), mandar chamar, ao Que nada oppôz 

ella interrogada, Que soube que n'esse intervalo dos 3 minutos, 

acima ditos, tinha elle recebido uma bandeja contendo um bôlo, um 

práto parecendo de manjar, com uma carta à elledirígida, segundo 

Hre foi commiuiticado por um prino q d'alle de nome 3, e com elf 

morava e à criada de name G, 

Que set inaríido em vez de mandat chamar amãe-d'ella respon- 

dente, mândou chamar O pac e amiãe d'elle, os quães vieram in- 
continênti, ficanido elle ainda mais alterado com à chogéda de seus 

paes. . 

Perguniada si sen marido havia escripto a seu-pas communicando- 

lhe que ella respondente não era mais virgem quando se tinha ca- 

sado? 

Respondeu que «ão sabia. 
Perguntada si seu marido não lhe tinha oferecido uns óvos com 

um pouco de queijo quando se tinha levantado do leito? 
Respondeu que estando ele ainda no quarto, e trazendo-lhe uina 

cri.da uns óvos com sal, elle lhe offerecéra, servitdo-se ella de uma. 

"pequena porção d'elles, 

Perguntada st os paes dºella respondente não tinham ido & casa 

Welle no referido dia pritneiro de Dezembro? o 

Respondeu que sim, mas que não o encontraram mais em casã os 

paes d'elle seu marido. 

— Perguntado si não soube quem tinha mandado a bandeja -a seu 

“ marido, acima referida? 

- Respondeu que não sabia, 

Perguniada finalesente si seu sogro e sogra tinham «Da tra ado? vem
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nó dia primeiro do corrente quando foram a + sua casa a chamado de 

seu matido?: 
Respondeu que seu sogro. À ficara no primeiro andar, e sua sogra se 

dirigira para 0 segundo andar depois de ter estado com o seu marido 

e alli lançara- -Ihe nomes injuriosos que a decencia faz calar. 

E por nada. mais haver respondido nem lhe ter sido perguntado, . 

deu- se por findo este auto que depois de lido a res pondente, à assigna 
-com o Dr. chefe de policia, à parte eseu advogado. 

Neste acto de assiguar declarou a respondente que no domingo 

antes de seu marido retirar- se da casa em que se achara foi no seu 

quarto despedir-se e disse-lhe que não ficava para dormir porque 
“seu pae lhe mandara dizer que fosse dormir em sua. casa à. à ladeira de 

S. Bento. - 
- Por nada mais haver respondido nem a a rectificar, deu: se por con- 

cluido este auto que depois de lido, a respondente assigãou com q Dr, 
chefe de policia, a p: seu advogado. 

Seg uem-se as assignaturas. 

J ulzamos ter dito. quanto n. nos s Cumpria, de accordo. com 

os interesses da sciencia, e a dignidade profissional; em 

refutação á contrariedade opposta pelos dous profes- 

sores do Rio de Janeiro ao exame-e corpo de delicto que - 
fizemos n'esta tristissima questão. 

- Perante o criterio e impareia idade dos competentes 

nos apresentamos, nós prepostos da justiça, tes estemu- 

nhas da prova material, que a tiveraos em nossa presen- 

ca, palpavel, evidente, impossivel de contestação, que 

- a expuzemos com a concisão e clareza convenientes; 

elles, advogados officiosos, tergiversando a lettra, so- 
phismando a. accepção de- termos, em plena contradi- 

cção sobre o valor de suppostas omissões, e fundando- 
se em allegações contestadas, tidas em separado, € 

truncadas em pontos essenciaes; e ao fundo d' esse qua- 

dro de contrastes, destacando- se ema deplozevel posicão 

a pessoa de um collega, infeliz protozonista -d' este aes- 
graçado e lugubre drama. 

Ainaa que com pezar, pois ha victorias que só deixara 

a tristeza e O luto, repetiremos em conelusão:
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Acceitamos o encargo que nos: impunha, o caracter de 

medicos c o dever de cidadãos, cumprimos a tarefa es- 

- pihhosa de: peritos, dizendo a verdade em sua nudez . 
esmagadora: o que está escripto | é a expressão. tão fiel 

«quanto. possivel do que encontramos; 

- O collega cuja esposa foi examinada tião fez £o que lhe 

competia, deixando de comparecer ao exame, e não Pe- 

querendo immediatamente outro, seo primeiro lhe pa 

recia susceptivel de serinv alidado: 

Os nossos contradictores do Rio de Janeiro não eram 

legalmente competentes para acceitar a missão de que 

se incumbiram, e no caracter ds officiosidade foram 

irreflectidos em aproveitar documentos insulados e 

com graves mutiláções; seus pareceres peccam ' “pela 

forma, contraria à toda a praxe forense, peccam na sub- 

stancia, mutuamente se contradizem, e são accordes 

“apenas em falsear os. principios da sciencie e aduiterar, 

emproveito uma causa má, O ensino dos mestres. 

E quânto nos compelle-a declarar a: nossa consclen+ 

cia de peritos ea nossa dignidade de medicos.. 

“Bahia 20 de Janeiro de 1879. Vs 
Barão Itapoan. 

Dr, José Francisco da Sitoa Lima, 

Dri Francisco José Teixeira. 

“+ Dr. Domingos-Carlos da Silva, 

Dr. Antonio Pacifico Pereira 

"NOTICIARIO 

“Faculdades de 1 Medicina-Por aviso de 7 do cor- 
rento o ministro do Imperio nomeou uva comissão composta dos 

Tri. Demutrio Gyriavo Tourinho, barão de Hapoan e Francises Ro-. 

drigves da Silva pára rever 'os estatutos das faculdades de meaicina 

dy Império, e indicar as alterações e reformas que Fere - "conves 

nientes. E 

Otficiua lithol ty pograpéica de J. Ke Tourinho, 


